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RESUMO
O objetivo foi identificar e contabilizar as sementes consumidas por Carollia perspicillata na Ilha Grande, 
RJ, Brasil e atualizar a lista de plantas que integram sua dieta. Entre dezembro de 2014 e agosto de 
2018, foram obtidas 266 capturas e recapturas de C. perspicillata. Para 167 capturas obteve-se amostras 
de fezes, 98 das quais apresentaram sementes. De 6.364 sementes, as mais abundantes foram de uma 
espécie de Cyperaceae (N = 2.115) e de Piper mollicomum (N = 1.965). O trabalho de campo adicionou 
seis novos itens alimentares e revelou quatro novas ocorrências de plantas para a Ilha Grande. 

Palavras-chave: Frugivoria, morcego, Piper, RAPELD

ABSTRACT – New records for the diet of Carollia perspicillata (Linnaeus, 1758) (Chiroptera, 
Phyllostomidae) and for the flora of Ilha Grande, Rio de Janeiro State, Brazil.
The aim was to identify and count the seeds consumed by Carollia perspicillata at Ilha Grande, 
RJ, Brazil and to update the list of plants that integrate its diet. Between December 2014 and 
August 2018, 266 captures and recaptures of C. perspicillata were obtained. For 167 captures, samples 
were obtained of feces, 98 of which showed seeds. Of 6,364 seeds, the most abundant were from a 
Cyperaceae (N = 2,115) and Piper mollicomum (N = 1,965). The field work added six new food items 
and revealed four new plant occurrences for Ilha Grande.
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Phyllostomidae é a família de morcegos com o maior número de espécies no Bra-
sil, com 93 espécies em 44 gêneros registradas até o presente (Garbino et al. 2020). 
A maior parte compreende espécies frugívoras que são importantes dispersores de 
sementes (Fleming & Heithaus 1981; Reis et al. 2007). Desempenham um papel rele-
vante na dinâmica de ocupação de espécies pioneiras, na sucessão ecológica e na es-
trutura da vegetação, podendo auxiliar na regeneração florestal (Fleming & Heithaus 
1981; Oliveira & Lemes 2010; Kunz et al. 2011).

Carollia perspicillata é um filostomídeo frugívoro que voa no sub-bosque próximo 
ao solo e que tem capacidade de deslocamento diário médio de 2 km (Bonaccorso 
1979; Kalko et al. 1996; Peracchi et al. 2006; Lourenço 2011). São conhecidas cerca 
de 180 espécies de frutos neotropicais na dieta de C. perspicillata (Lobova et al. 2009; 
Florez-Montero et al. 2022) e a frequência de seu consumo é modulada de acordo 
com a disponibilidade, sazonalidade, assim como as necessidades nutricionais dos 
indivíduos, podendo também incluir na dieta néctar, insetos e pólen (Fleming & Hei-
thaus 1986; Mello et al. 2004a). Existe uma extensa literatura indicando predileção 
no consumo de plantas do gênero Piper (Florez-Montero et al. 2022), cujos frutos 
possuem alto teor energético, reduzindo a necessidade de que os morcegos precisem 
buscar outras fontes nutricionais (Fleming 1988). A alta afinidade destes morcegos 
por plantas deste gênero tem sido atribuída a coevolução (Mello et al. 2004b; Thies 
& Kalko 2004; Parolin et al. 2016).

O objetivo deste trabalho foi identificar os frutos consumidos e contabilizar as se-
mentes defecadas por C. perspicillata na Ilha Grande, estado do Rio de Janeiro, onde 
é considerada uma espécie comum e abundante (Muylaert et al. 2017). Complemen-
tarmente, fornecemos a lista atualizada de plantas que compõem parte da dieta des-
sa espécie.

A Ilha Grande encontra-se no domínio da Mata Atlântica e é coberta por Foresta 
Ombrófila Densa de Terras Baixas, Submontana e Montana, Restingas, Manguezais, 
vegetação aquática lagunar e vegetação sobre afloramentos rochosos (Araújo & Oli-
veira 1988; Callado et al. 2009). Está localizada no litoral sul do estado do Rio de 
Janeiro, no município de Angra dos Reis e corresponde a um fragmento do maciço 
litorâneo da Serra do Mar, com uma área de 193 km² (INEA 2013) que está inserida 
na Baía da Ilha Grande, sendo o ponto mais próximo do continente distante a 3 km 
(Araújo & Oliveira 1988; Oliveira 2002). São registradas 680 espécies de Angiosper-
mas (Callado et al. 2009) e trinta e sete espécies de morcegos para a Ilha Grande, o 
que a caracteriza como um dos locais com maior riqueza de quirópteros no estado do 
Rio de Janeiro (Costa et al. 2021a; b).

As amostragens de campo foram realizadas em 14 sítios amostrais denominados 
“parcelas permanentes” do Programa de Pesquisa em Biodiversidade (PPBio) (Fig. 
1), que utiliza a metodologia RAPELD (Gentry 1982; Magnusson et al. 2005). Cada 
parcela tem 250 m de comprimento, seguindo a curva de nível. As parcelas na Ilha 
Grande estão dispostas em dois módulos. O Módulo Leste está localizado no Parque 
Estadual da Ilha Grande e é composto por 10 parcelas distribuídas em duas linhas de 
5 km cada, distantes entre si 1 km, perfazendo uma área amostral de 5 km2 (Ribeiro 
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et al. 2012; PPBioMA 2021). O Módulo Oeste está localizado na Reserva Biológica 
Estadual da Praia do Sul, onde quatro parcelas foram instaladas.  

A amostragem para captura de morcegos foi realizada entre dezembro de 2014 e 
agosto de 2018, totalizando 56 noites com 661 horas de amostragem e um esforço 
amostral de 257.790 h.m². Cada parcela teve um total de quatro noites de amostra-
gens, sendo duas na época de menor pluviosidade (outono e inverno – maio, junho, 
julho, agosto) e duas na época de maior pluviosidade (primavera e verão – outubro, 
novembro, dezembro, janeiro, fevereiro, março). Para capturar os morcegos foram 
utilizadas 13 redes de neblina (10 x 3 m, 19 mm de malha, modelo Ecotone 719/10), 
posicionadas ao longo do corredor central das parcelas amostradas. As redes de ne-
blina não foram armadas perto de árvores frutificando, de refúgios ou sobre corpos 
de água, já que utilizamos as parcelas permanetes com metodologia RAPELD. As re-
des ficaram abertas do pôr-do-sol ao amanhecer e as amostragens não dependeram 
das fases da lua (Esbérard et al. 2006; Esbérard 2007). As redes foram constante-
mente vistoriadas em intervalos de aproximadamente 20 minutos (Kunz & Kurta 
1988), para retirada dos morcegos capturados. 

Os indivíduos de C. perspicillata capturados foram alocados individualmente em sa-
cos de algodão branco, onde permaneceram por aproximadamente duas horas para 
obtenção de amostras fecais. Os morcegos capturados tiveram sua identificação taxo-
nômica, sexo, massa corporal e comprimento do antebraço anotados em campo. Cada 
indivíduo recebeu um colar tipo lacre com anilha fechada numerada. Os animais jo-
vens, com epífises não completamente ossificadas (Anthony 1988), não receberam 
marcação em coleiras, tendo sido feitos furos no dactilopatágio para confirmar a re-
captura em uma mesma campanha (Bonaccorso & Smythe 1972). Posteriormente os 
indivíduos foram soltos no mesmo local de captura. Todos os procedimentos foram 
feitos seguindo protocolos legais e éticos (Licença permanente IBAMA № 12548 e № 
10361; SISBIO № 45702‑4; INEA № 63/2015; CEUA UERJ № 008/2018).

As fezes obtidas nos sacos foram armazenadas em criotubos identificados por in-
divíduo. Sacos de contenção foram lavados para evitar contaminação entre os pro-
cedimentos de cada noite de amostragem. Em laboratório, as sementes foram conta-
bilizadas e separadas por morfotipos com o auxílio de microscópio estereoscópico. 

A identificação das sementes foi realizada por comparação com exsicatas do Insti-
tuto de Pesquisas Jardim Botânico do Rio de Janeiro e com acervo do herbário da Fa-
culdade de Formação de Professores da UERJ (acrônimo RFFP, segundo Thiers 2021). 
As sementes provenientes das fezes dos morcegos estão depositadas no Laboratório 
de Ecologia de Mamíferos da Universidade do Estado do Rio de Janeiro.

Para fornecer a lista atualizada de plantas que compõem a dieta de C. perspicilla-
ta foi realizada uma revisão bibliográfica com buscas no banco de dados da CAPES 
(http://www.capes.gov.br/servicos/banco-de-teses), SciELO (http://www.scielo.
org) e Google Scholar (http://scholar.google.com.br). Foram utilizados como descri-
tores: “Carollia perspicillata”, “dieta de morcegos”, “bat diet”, “Carollia perspicillata 
diet”, “interação morcegos e plantas”, “bats and plants interaction”, “hábitos alimen-
tares de morcegos”, “bat eating habits” e “Carollia perspicillata eating habits”. Foram 
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considerados artigos em periódicos, livros/capítulos, e dissertações e teses não pu-
blicadas. Também foram utilizadas as referências bibliográficas citadas em Lobova et 
al. (2009) e Florez-Montero et al. (2022). As famílias botânicas foram apresentadas 
de acordo com o APG IV (2016) e a grafia dos nomes das espécies botânicas confir-
madas na Flora e Funga do Brasil (2022) e The Plant List (2019). A lista de espécies 
de plantas encontradas na Ilha Grande baseou-se em Araújo & Oliveira (1988), Ma-
ciel & Cardoso (2003) e Callado et al. (2009).

Foram obtidas 266 capturas de C. perspicillata, as quais correspondem a 239 indi-
víduos capturados e 27 recapturas. Para 167 capturas obteve-se amostras de fezes, 
98 das quais apresentaram sementes. A análise das amostras fecais apontou um total 
de 6.364 sementes, separadas em 25 morfotipos (Tabela 1). Nove morfotipos foram 
identificados em nível de espécie, um em nível de gênero, 9 em nível de família e seis 
não foram identificados (Tabela 1). Considerando os morfotipos identificados em ní-
vel de espécie, o mais abundante foi Piper mollicomum - Piperaceae (1.965 sementes) 
e o menos abundante foi Ocimum gratissimum - Lamiaceae (três sementes). Pipera-
ceae foi a família mais frequente com 3.546 sementes (55,5% do total de sementes) 
do gênero Piper, seguida por Cyperaceae, representada por apenas uma espécie que 
não foi identificada, totalizou 2.115 sementes (33,1% do total de sementes) em 23 
indivíduos de C. perspicillata (Tabela 1).

Na revisão bibliográfica foram compiladas 81 publicações, que, junto com o mate-
rial obtido na Ilha Grande, proporcionaram 288 registros de plantas na dieta de C. 
perspicillata (Material Suplementar). Desses registros, 244 foram identificados até 
espécie, 34 até gênero e 10 até família. A espécie com mais citações foi Piper arbo-
reum var. arboreum, também registrada no presente estudo na Ilha Grande. Dos 288 
registros, 66 são de espécies exóticas e 31 ocorrem na Ilha Grande.

Com o levantamento realizado na Ilha Grande, e levando em consideração a revisão 
bibliográfica, foram identificados seis novos registros para a dieta de C. perspicillata, 
sendo duas espécies, um gênero e três famílias: Piper lepturum var. angustifolium, 
Ocimum gratissimum, Stachytarpheta, Cyperaceae, Scrophulariaceae e Verbenaceae 
(Material Suplementar; Fig. 2). 

A dieta de C. perspicillata na Ilha Grande inclui principalmente frutos de diferentes 
espécies de Piperaceae. Este resultado já era esperado a julgar pela literatura (Mate-
rial Suplementar). O fruto mais representativo dessa família na dieta de C. perspicilla-
ta na área de estudo foi Piper mollicomum. Essa espécie suporta maior luminosidade 
e  diferentes condições ambientais e é muito comum na Ilha Grande, sendo observa-
da em áreas alteradas, como bordas de estradas e trilhas (Queiroz et al. 2020). 

Uma família (Scrophulariaceae) e três espécies de Piperaceae (Piper hoffmannse-
ggianum, Piper lepturum var. lepturum e Piper arboreum var. hirtellum) são novas 
ocorrências para a Ilha Grande. Já era conhecida a ocorrência de Scrophulariaceae 
no município de Angra dos Reis, mas não é mencionado o registro na Ilha Grande 
(Souza & Giulietti 2009). Além de ser um novo registro para a Ilha Grande, também 
é uma família que ainda não tinha sido registrada na dieta de C. perspicillata. As três 
espécies de Piperaceae já registradas na dieta de C. perspicillata, ainda não haviam 
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Figure 1. Color abnormalities in different individuals of southern tamandua (Tamandua tetradactyla). A) Record 
#1 made in southern Brazil; B) record #2 made in Loreto, Ecuador; C) record #5, from northeastern Brazil(photo 
from a local newspaper) . 

sido listadas para a Ilha Grande (Maciel & Cardoso 2003; Callado et al. 2009), embora 
sejam arbustos bastante comuns em outras áreas no estado do Rio de Janeiro (Quei-
roz et al. 2020). 

Como os indivíduos de C. perspicillata voam em média 2 km em uma noite (Lou-
renço 2011), acredita-se que não seria possível o consumo ter ocorrido no continente. 
Do local onde foram capturados os indivíduos que se alimentaram de P. hoffmannseg-
gianum até o continente são aproximadamente 9 km de distância. O tempo de passa-
gem das sementes no trato digestivo da espécie dura em média de 30 minutos (Fleming 
1988), o que, possivelmente, não tornaria viável a alimentação no continente e a defe-
cação na Ilha Grande.

Sementes de uma espécie do gênero Stachytarpheta (Verbenaceae) também foram 
encontradas nas fezes, bem como de outras plantas pertencentes às famílias até o pre-
sente não relatadas na dieta de C. perspicillata (Cyperaceae e Scrophulariaceae). O con-
sumo de Cyperaceae por esses morcegos já foi apontado por Luz (2012), porém sem 
identificação das espécies que se alimentam das sementes pertencentes a essa família. 
Luz, J. L. (com. pess.) informou que o registro foi para uma espécie do gênero Artibeus. 
Frutos de Cyperaceae são consumidos por aves, incluindo algumas espécies considera-
das zoocóricas (Leck & Schütz 2005). O consumo de Cyperaceae foi registrado apenas 
no Módulo Oeste, nas quatro parcelas. As formações florestais nesse módulo corres-
pondem a uma parcela de mata paludosa, duas de Restinga e uma de Floresta Ombró-
fila Densa. Cyperaceae é uma das famílias com maior riqueza de espécies nas restingas 
fluminenses (Araújo 2000). O inventário florístico da Ilha Grande realizado por Callado 
et al. (2009) aponta a ocorrência de 11 espécies de Cyperaceae, mas não especifica o 
tipo de vegetação correspondente. 

Embora Carollia perspicillata seja uma espécie comum e relativamente bem estudada 
na Mata Atlântica, o presente estudo possibilitou o acréscimo de novos registros de es-
pécies de plantas em sua alimentação, assim como para a flora da Ilha Grande.
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Famílias (total de sementes) Espécies/Morfotipos Nº de sementes Nº de 
Indivíduos

CYPERACEAE (2.115) Cyperaceae 1 2.115 23

FABACEAE (43) Fabaceae 1 33 6

Fabaceae 2 7 4

Fabaceae 3 1 1

LAMIACEAE (3) Ocimum gratissimum L. 3 1

MELASTOMATACEAE (52) Melastomataceae 1 52 2

PIPERACEAE (3.546) Piper anisum (Spreng.) Angely 699 23

Piper arboreum Aubl. var. arboreum 150 6

Piper arboreum var. hirtellum Yunck. 190 1

Piper hoffmannseggianum Roem. & Schult 7 2

Piper mollicomum Kunth 1.965 41

Piper aff. rivinoides Kunth 227 23

Piper lepturum var. angustifolium (C.DC.) Yunck. 226 7

Piper lepturum var.  lepturum (Kunth) C.DC. 82 2

POLYGONACEAE (7) Polygonaceae 1 7 4

SCROPHULARIACEAE (41) Scrophulariaceae 1 41 2

SOLANACEAE (58) Solanaceae 1 58 3

VERBENACEAE (234) Stachytarpheta 4 3

Verbenaceae 1 230 5

INDERMINADA (267) Morfotipo 1 187 1

Morfotipo 2 37 1

Morfotipo 3 20 2

Morfotipo 4 19 2

Morfotipo 5 2 1

Morfotipo 6 2 1

TOTAL 25 6.364 167

Tabela 1. Família, espécies/morfotipos de sementes, quantidade de sementes encontradas nas fezes de Carollia 
perspicillata e quantidade de indivíduos dessa espécie que se alimentou de cada morfotipo na Ilha Grande, estado 
do Rio de Janeiro, Brasil, entre dezembro de 2014 e agosto de 2018. Table 1. Family, species/morphotype and 
quantity of the seeds found on the stools of Carollia perspicillata, and the number of individuals of that species 
that fed of each morphotype in Ilha Grande, Rio de Janeiro, Brazil, between December 2014 and August  2018.
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Figura 1. Mapa da Ilha Grande com os 14 sítios amostrais.  Altitude, latitude e longitude (Datum WGS84) das 
parcelas RAPELD onde os morcegos foram amostrados na Ilha Grande estado do Rio de Janeiro, Brasil: L1 500: 
430 m, Latitude -44,1887730 e Longitude -23,1363060; L1 1.500: 381, Latitude -44,1895809 e Longitude 
-23,1436683; L1 2.500: 692 m, Latitude -44,1888590 e Longitude -23,1545350; L1 3.500: 447 m, Latitude 
-44,1894540 e Longitude -23,1644470; L1 4.500: 164 m, Latitude -44,1886800 e Longitude -23,1729150; L2 
500: 153 m, Latitude -44,1797090 e Longitude -23,1363320; L2 1.500: 273 m, Latitude -44,1785410 e Longitude 
-23,1453220; L2 2.500: 408 m, Latitude -44,1784420 e Longitude -23,1550770; L2 3.500: 243 m, Latitude 
-44,1805630 e Longitude -23,1660900; L2 4.500: 209 m, Latitude -44,1790190 e Longitude -23,1727300; O1 
3.500: 57 m, Latitude -44,3082674 e Longitude -23,1635726; O1 5.000: Nível do mar, Latitude -44,3077270 e 
Longitude -23,1779140; O2 4.500: 14 m, Latitude -44,2980423 e Longitude -23,1724284; O2 4.950: Nível do 
mar, Latitude -44,2980822 e Longitude -23,1767202.  Figure 1. Map of Ilha Grande showing the 14 sampling 
sites. Altitude, latitude, and longitude  (Datum WGS84) of the RAPELD sites where the bats were sampled on Ilha 
Grande, Rio de Janeiro, Brazil: L1 500: 430 m, Latitude -44.1887730, Longitude -23.1363060; L1 1.500: 381 m, 
Latitude -44.1895809, Longitude -23.1436683; L1 2.500: 692 m, Latitude -44.1888590,  Longitude -23.1545350; 
L1 3.500: 447 m, Latitude -44.1894540, Longitude -23.1644470; L1 4.500: 164 m, Latitude -44.1886800, 
Longitude -23.1729150; L2 500: 153 m, Latitude -44.1797090, Longitude -23.1363320; L2 1.500: 273 m, 
Latitude -44.1785410, Longitude -23.1453220; L2 2.500: 408 m, Latitude -44.1784420, Longitude -23.1550770; 
L2 3.500: 243 m, Latitude -44.1805630, Longitude -23.1660900; L2 4.500: 209 m, Latitude -44.1790190,  
Longitude -23.1727300; O1 3.500: 57 m, Latitude -44.3082674, Longitude -23.1635726; O1 5.000: sea level, 
Latitude -44.3077270, Longitude -23.1779140; O2 4.500: 14 m, Latitude -44.2980423, Longitude -23.1724284; 
O2 4.950: sea level, Latitude -44.2980822, Longitude -23,1767202. 
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Figura 2. Sementes encontradas nas fezes dos morcegos capturados na Ilha Grande, estado do Rio de Janeiro, 
Brasil, entre dezembro de 2014 e agosto de 2018. A) Cyperaceae; B) Fabaceae 1; C) Fabaceae 2; D) Fabaceae 3; E) 
Ocimum gratissimum; F) Melastomataceae; G) Piper anisum; H) Piper arboreum var. arboreum; I) Piper arboreum 
var. hirtellum; J) Piper hoffmannseggianum; K) Piper mollicomum; L) Piper aff. rivinoides; M) Piper lepturum 
var. angustifolium; N) Piper lepturum var. lepturum; O) Polygonaceae; P) Scrophulariaceae; Q) Solanaceae; R) 
Stachytarpheta; S) Verbenaceae; T) Morfotipo 1; U) Morfotipo 2; V) Morfotipo 3; W) Morfotipo 4; X) Morfotipo 5; Y) 
Morfotipo 6. Figure 2. Seeds found on the scats of the bats captured on Ilha Grande, Rio de Janeiro, Brazil, between 
December 2014 and August. A) Cyperaceae; B) Fabaceae 1; C) Fabaceae 2; D) Fabaceae 3; E) Ocimum gratissimum; 
F) Melastomataceae; G) Piper anisum; H) Piper arboreum var. arboreum; I) Piper arboreum var. hirtellum; J) Piper 
hoffmannseggianum; K) Piper mollicomum; L) Piper aff. rivinoides; M) Piper lepturum var. angustifolium; N) Piper 
lepturum var. lepturum; O) Polygonaceae; P) Scrophulariaceae; Q) Solanaceae; R) Stachytarpheta; S) Verbenaceae; 
T) Morphotype 1; U) Morphotype 2; V) Morphotype 3; W) Morphotype 4; X) Morphotype 5; Y) Morphotype 6.
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